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I de Outubro de 1925 A ACÇÂO 

OS DIREITOS POLITICOS 

DA 

MULHER BHASILE1RA 

As palavras abaixo, leu-as o deputado Jttvenal Lamartine, a 7 do 
passado, na Federaçâo Brasileira pelo ^Progresse Feminino. 

Nesta conferencia o illustre représentante do Rio Grande do Nor- 
te, que é uma das expressôes mais authenticas do nosso intellectualismo, 
dissertou Sdbre o futuro papel da mul'her brasileira nos destines da Ter- 
ra de Santa Cruz, emittindo conceitos que, mais uma vez, reaffirmam o 
brilho de sua cultura sociologica. 

"Minhas senhoras e meus senhores: — Devo, certamente, ao fa- 
cto de ter sido eu 0 relator, na Commissào da Constituiqào e Justiça da 
Camara dos Deputados, do projecto que concédé direito de voto as mu- 
1heres e por minhas idéas francamente favoraveis as justas aspiraçôes 
noliticas do sexo feminino, a honra do convite com que me distinguiu 
uma commissào de senhoras das mais illustres da nossa sociedade, para 
fazer, sobre os direitos politicos da mulher, uma conferencia, que teria, 
sem duvida, maior repercussào se esta tribuna estivesse sendo occupada 
por quem pudessc, com mais brilho de forma e competencia, versar um 
assumpto de tanta importancia e ue tâo palpitante' actualidade, entre 
nos, como é o da emancipaçâo politica da mulher brasileira. 

O injustificavel afastamento da mulher dos négocies politicos, de- 
corre do falso conceito da sua inferioridade intellectual, proclamada por 
notaveis philisophos e scientistas, em cujo espirito os preconccitos, crea- 
do.s cm épocas de atrazo e do predominio da força material, se abate- 
ram, como pesada nuvem, que Ihes nào pennittiu ver a realidade dos 
pnenomenos sociaes e scientisficos. 

Nesse erro grosseiro incidiram, entre nruitos outros, Schopenhauer^ 
Nitsche e o proprio Comte, que acabou glorificando a mulhei^ e cujas 
doutrinas ainda têm uma grande acceitaçào entre os nossos intelle- 
ctuaes       

Nos paizes da Kuropa Central, onde a mulher tinha antes da guer- 
uma condiçâo de inferioridade chocante, goza ella hoje de todos os 

d'reitos politicos, podendo aspirar mesmo a presideheia da Republica. 
Il' assim na Allemanha, Austria, Polonia e Tcheco Slovaquia. 

Xa Russia dos Soviets nào ha privilégie de classe, nem de sexos 
para o exercicio de qualquer profissâo ou direito. 

Mas nào é so nos paizes de civilizaçào occidental e christâ que ve- 
roos a mulher se libertar dessa humilhante servidào, pois a tanto vale 
a negaqào dos direitos politicos, a quem sempre viveu preterida de exer- 
cer a merior participaçâo na vida publica, de cujos onus nào pôde ,en- 
tretanto fugir. A Turquia musulmana evoluiu, efcvando a mulher de 
verdadeira escrava que era à dignidade de Ministra e membro do par- 
b mento. Km algumas provincias da Asia, a mulher jâ goza o direito 
de voto. • 

Em constraste, porém, com todas as naçôes civilizadas e muitas ou- 
tras que jâ reconheceram à mulher o direito de se immiscuir na vida 
publica pelo exercicio do seu voto, apparece o grupo das naçôes latinas, 
nelle incluido infelizmente, o Brasil, recusando â metade de sua popula- 
çâo a participaçâo nos negocios da Republica, equiparando a mulher aos 
hicapazes, e se privando da collaboraçâo valiosa e benefica de um ele- 
mento adrairavelmentc orientado para a soluçâo das questôes que hoje 
mais interessam âs naçôes bem organizadas do pont» de vista politico- 
social    

No Brasil, como em gérai nos paizes de raça latina, as mulheres 
te debatida no Congresso Republicano. Muito antes, porém, em pleno 
regimen monarchico, uma minha conterranea, Nisia Floresta Brasileira, 
mulher de genio, que se tornou escriptora de nomeada nos mais adian- 
tados meios literarios da Europa, defendeu aqui, em conferencias puibli- 
cas e pela imprensa, o regimen federativo e o direito que assisitia ao 
exo feminino de collaborar com o seu voto nos negocios publicos. 

Xo Brasil, como e mgeral nos paizes de raça latina, as mulheres' 
tem encontrado as maiores facilitades para ingressarem em todas as 
carreiras e funcçôes publicas. Nunca Ihes foi opposta resistencia algu- 
ma para frequentarem as escolas superiores, para exercerem a medici- 
a adevocacia, o alto funccionalismo publico, como em outros paizes de 
raça anglo-saxonia e germanica. Como explicar, portante, que nestes, 
ellas jâ tenham conquistado a sua independencia politica, que continua 
a Ihes ser negada naquelles, 

Sô vejo uma explicaçâo : é que as mulheres latinas ainda nào sa- 
bem ou nào quizeram se organizar como força ponderavel para recla- 

•rarem os seus direitos politicos, como fizeram as americanas do norte 
e as inglezas, por meio de vastas associaçôes, pleiteando em conferen- 
cias, na imprensa, pelo livra, por todos os meios e sempre com um ar- 
dor e um enthusiasmo cresccnte, a sua emancipaçâo politica. 

Nos paizes latinos, os homens têm feito largas. concessôes âs mu- 
lheres sem que ellas as tenham reclamado. Sào concessôes feitas espon- 
taneamente. 

: 

A 

A.:; 

□ □ 
E' minha convicçâo, portante que se as senhoras bfasileiras, entre 

as quaes ha elementos valiosissimos pelo talent», pela cultura, pelo equi- 
librio mental e superior orientaçào politica, constituissem uma grande 
, ssociaçào, com ramificaçôes por todos os Estados da Federaçâo, com 
orgàos de publicidade «as cidades mais importantes do Brasil e um cen- 
tre social aqui na Capital da Republica, e pleiteassem junto ao Con- 
gresso a concessào de seus direitos politicos, facilmente obteriam a Vi- 
ctoria, que teria uma grande e benefica repercussào no paiz. 

A Naçâo précisa, nào pôde prescindir mesmo da collaboraçâo da 
mulher brasileira na soluçâo dos grandes problemas sociaes e economi- 
cos que defrontamos. 

Paiz novo, que tem de plasmar uma democracia politica em formas 
novas, liberta dos velhos prejuizos das naçôes européas, nào podemos 
continuar a manter a mulher afastatada da vida politica, onde ella tem 
um elevadissimo papel a desempenhar nas questôes que dizem com a 
educaçâo, com a defesa dos menores e das mulheres que trabalham nas 
industrias, nas regras e preceitos da saude infantil e na confraternisa- 
çâo dos povos americanos. 
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A mulher brasileira nécessita, em proveito proprio, se intéressai' 
na vida publica do paiz e collaborar na confecçâo de suas leis. Nada 
perdera com isso na sua graça, no campo do seu dominio actual. ior- 
nar-se-a, ao contrario, mais seduclora pela sua maior etficiencia social 
c mais respeitada pela maior somma de poder que adquirirà. 

Até agora uni pequeno grupo de senhoras corajosas e energicas 
esta agindo quasi sô. Urge que se intensifique o raovimento pela eman- 
cipaçào politica da mulher brasileira, cuja voz, reclamando os seus di- 
teitos, ha de scr ouvida do extremo norte ao extremo sul, do littoral ao 
ultimo rincào desse grande Brasil. 

A mulher brasileira deve reflectir muito sobre as seguintes pala- 
vras que Tocqueville escreveu a respeito dos Estados Unidos; "Se me 
perguntassem a quem eu penso que se deva priciupalmente attribuir a 
prosperidade singular na grandeza crescente desse povo, eu responde- 
;*a que é à superioridade de suas mulheres". 

iMum estudo sobre a educaçâo raoderna da mulher, o grande phy- 
sio-psychologista Mosso remata o .seu trabalho com as seguintes pala- 
vras; "Em summa o americano matérialisa a vida e sua mulher a in- 
tectualisa". 

Os adversarios do voto feminino, allegam as seguintes razôes para 
Ihes negar o seu apoio ; 

i» — A divisùo do Irabalho. — O progresse da civilisaqào tende a 
especializaçào e a divisâo do trabalho. Séria, pois u mmovimento re- 
gressivo estender as mulheres o direito do voto. 

2° — Imposto de sangue — As mulheres nào devem aspirar â ci- 
dadania, porque nào pagam o tributo de sangue. Os direitos politicos 
ccnstituem uma especie de recompensa do serviço militar. 

3° — A smulheres serào menos acatadas e perderâo sua influencia 
social tornando-se eleitoras. 

4° — Inopportunidade da medida no Brasil. 
5° — Inconstitucionalidade da lei em face do nosso direito publico. 
V'ejamos se procedem esses argumentos. 

A divisâo de trabalho que se observa e cada dia mais se especialisa 
nas sociedades modernas e entre os individuos e nào entre os sexos. 
Demonstramos ; 

— Antigamente, a mulher fiava e tecia a roupa da casa. Hoje tudo 
isso se aoha subdiviâido entre os especialistas. 

Por outro lado, outr'ora as mulheres nâo tinham outros trabalhos 
nem outros meios de vida além das occupaçôes domesticas. Hoje ellas 
executam e desempenham as mais elevadas e difficeis pnofissôes, se en- 
tregam a profundas indagaçôes scientificas, fazem descobertas no cam- 
po da sciencia, dénotant em concurso os titulados das nossas Escolas. 
Superiores, revelando um zelo e uma competencia no exercicio das fun- 
cqôes publicas, que nem sempre se encontram nos empregados mas- 
culinos.   

As democracias que substituiram, quasi por todo o mundo ,aos go- 
vernos absoliitos, fundam-se na igualdade de todos perante a lei, sendo 
abolidos os privilégiés, quer de classe, quer de grupo. A unica desegual- 
c'.ade que hoje se admitte é a competencia. 

O imposto de sangue. — A sociedade actual esta klizmente, mui- 
'o afastada dos tempos em que os liomens .sobretudo os das classes no- 
bres, sô podiam tentar a carreira publica exercendo a profissâo das ar- 
mas. Debaixo desse aspecto nenhuma differenqa existe entre um sobe- 
rarto ou gênerai orgulhoso pelo -flumero de inimigos que arrastava no 
teu carro triuniphal e o selvagem das nossas florestas, que ostenta vai- 
doso um long'o collar dos dentes dos inimigos abatidos por sua clava. 

Q idéal da humanidade é a paz entre as naçôes para que possa evo- 
luir segura para a confraternisaçâo universal. 

As mulheres, entretanto, prestam extraordinarios serviços â Patria, 
durante a guerra. Sent alludir as grandes heroinas e guerreiras, que 
nâo devem constituir o idéal feminino, basta citar o papel que na ré- 
cente guerra desempenharam as "chauffeurses" da Cruz Vermelha, 
que iam buscar os feridos nas linhas de batalha, ou percorriam, em suas 
umbulaheias, as cidades bombardeadas pelos raids de aeroplanos. 

Lucy Stone, leader feminista dos Estados Unidos, respondeu, aos 
que invocam o tributo de sangue como razâo para negar o voto â mu- 
lher, com as seguintes palavras : 

"Cada vez que nasce um soldado, uma mulher expôe a sua vida. 
Durante annos faz guarda, dia e noite, ao berço do futuro cidadâo. Se- 
gue e dirige o seu desenvolvimento até entregal-o â Patria em estado 
de servil-a. Deverâ esta conceber o direito aÔ filho de voltar-se contra 

s uamàe dizendo-lhe; Nào tens o direito de cidadania; sô poderâs votar 
quando tu, que foste creada para dar a vida, a souberes tirar". 

i ambem nâo procédé o argumento de que as mulheres perderâo 
sua influencia social e serâo menos acatadas pelos homens, quando ob- 
liverem os direitos politicos. 

Os resultados sempre beneficos â communidade da acçào das mu- 
lheres nos paizes que lire permittem o direito de voto tém concorrido 
para argmentar o respeito de que jâ gozavam. A politica, em vez de 
desvial-as de seus deveres de familia, tem-lhes, ao contrario, permitti- 
do uma actuaçâo mais efficiente na soluçâo das que-stôes que de mais 
perto, se relacionam com a saude publica, a educaçâo, o melhoramento 
da raça pela moralisaçâo dos costumes. 

A allegaçào de inopportunidade para a outorga dos direitos poli- 
ticos â mulher brasileira é o ultimo reducto em que se acastellam os ad- 
versarios do suffragios feminino, mas é o caso de perguntar: jâ foram 
raçados os limites dessa fronteira para sabermos quando deve desap- 

parecer a restrieçâo? 
As brasileiras terâo, por ventura, uma mentalidade inferior â da 

mulher ingleza, americana, allemâ ou turca, ou o seu grâo de cultura 
nâo Ihes permitte ainda ter uma noçào exacta dos seus deveres politi- 
cos e das necessidades da sociedade em que vivem? 

Todas as conquistas politico-sociaes que temos realizado foram con- 
sideradas inopportunas até as vesperas de sua realizaçâo. Ahi estào a 
nossa independencia politica, a aboliçâo da escravidào, a proclamaçâo 
da Republica, para sô citar os acontecimentos de maior vulto na nossa 
historia politica. Assim sera tambem a emancipaçào da mulher. 

No Brasil, mais do que em qualquer outro paiz, avultam os proble- 
mas, que interessam a saude, a infancia, a educaçâo, a hygiene social, 
etc., para cuja soluçâo, como jâ vimos, a mulher estâ contribuindo tan- 
to ou mais do que o homem, nos paizes que Ihe concederam os direitos 

A allegaçào de inopportunidade para a outorga dos direitos poli- 
politicos. 

A nossa Constituiçào Republicana nâo priva as mulheres dos direi- 
tos politicos. No seu artigo 70 dispôe: Sâo eleitores os cidadàos maio- 
res de 21 annos, que se alistarem na forma da lei. 

Paragraphe 1° — Nào podem alistar-se eleitores, para as eleiçôes 
federaes e para as dos Estados: 

1° — Os mendigos : 
2° — Os analphabetos; 
30 — As praças de prêt, exceptuando-se os alumnos das escolas mi- 

litares de ensino superior. 
4" — Os religiosos de ordens monasticas, companhias, congrega- 

çôes ou communidades de qualquer denominaçâo, sujeitos ao voto de 
cbediencia, regra ou estatuto que importe em renuncia da liberdade in- 

•dtvidual. 1 —x— 
Paragraphe 2." — Sâo inelegiveis os cidadàos nâo alistaveis. 
A Constituiçào expressamente nomeou os que nâo podiam se alis- 

tar eleitores e entre elles nào estâ a mulher. Nâo se restringe um direi- 
!o por intuiçào, mas por declaraçâo expressa da lei. Isso é uma regra 
absoluta de direito. 

iSào, como vedes, de tal modo frageis as objecçôes até agora op- 
postas â concessâo dos direitos politicos â mulher brasileira, que nào 
é mister de grande esforço para destruil-as. 

Congreguemos esforços, nos os partidarios da emancipaçào femi- 
nina, para que o Brasil seja, sinâo o primeiro, pelo menos um dos pri- 
ineirps paizes latinos a conferir o direito de voto âs mulheres, cuja 
acçào social e politica necessitamos para que nos possamos orgulhar da 
nossa democracia. 

A Victoria estâ 4)roxima. Intensificada a "propaganda, teremos, em 
breve, de sentir a influencia da mulher brasileira na nossa politica, co- 
mo a temos nas artes', nas letras e na sciencia, preparando uma geraçâo 
nova, em cujo espirito ella saiberâ infiltrât o sentimento de amor da 
Patria e da humanidade. 

A civilisaçào que se estâ processando no Continente Americano nào 
c aggressiva como o da Eurbpa, cujos Estados delimitaram as suas 
fronteiras com a espada e com o canhâo. No solo do nosso Continente 
é que ha de vicejar a grande arvore de pàz, cujos ramos um dia cobri- 
râo a todos os povos da terra. Para attingirmos, porém, esse sublime 
idéal humano, faz-se mister a actuaçâo da mulher na vida publica dos 
paizes americanos, porque ella tem de ser a collaboradora efficiente e 
insubstituivel da grande obra da confraternizaçâo dos povos. 

Diieitos Hduaneiios 

çôes vantajosas. 

A Conipanhia de Armazens Geraes dos 
Estados de Minas e Rio, com escriptorios à 
Avenida Rio Branco n. 9 e armazens â Aveni- 
da Rodrigues Alves, ns. 841 e 843, encarre- 
ga-se de despachos aduaneiros, adeantando as 
importancias dos respectives direitos. Condi- 

Trata-se com os despachant es da Companhia, â 

Rua do Rosario n." 75 1.° andar — Tel. Nortel601 
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